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Aula 3 RESUMO: Teoria do Consumidor

1. Preferências

2. Função Utilidade

3. Curvas de Indiferença

4. Restrição Orçamentária

5. Escolha do consumidor



Copyright © 2010 Pearson Education • Microeconomia • P indyck/Rubinfeld, 7ed.

THE MARKET FORCES OF SUPPLY AND 

DEMAND
5

CONCLUSÃO da Aula passada:  CONCLUSÃO da Aula passada:  CONCLUSÃO da Aula passada:  CONCLUSÃO da Aula passada:  
COMO OS PREÇO ALOCAM RECURSOSCOMO OS PREÇO ALOCAM RECURSOSCOMO OS PREÇO ALOCAM RECURSOSCOMO OS PREÇO ALOCAM RECURSOS

• Mercados são usualmente uma boa forma de 

organizar as atividades econômicas.

� Em economia de mercado, o preço ajusta oferta 
e demanda.  Esses preços de equilíbrio são os 
sinais que guiam as decisões econômicas e 
alocam os recursos escassos.



Copyright © 2010 Pearson Education • Microeconomia • P indyck/Rubinfeld, 7ed.© 2014 Pearson. Todos os direitos reservados.slide 6

• Como um consumidor com renda limitada decide que bens
e serviços deve adquirir?

• O comportamento do consumidor é mais bem
compreendido quando ele é examinado em três etapas
distintas:

1. Preferências do consumidor
2. Função Utilidade com 1 bem
3. Função Utilidade com 2 bens: curva de indiferença
4. Restrições orçamentárias
5. Escolha do consumidor

Comportamento do Consumidor
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• Cesta de mercado – lista com quantidades específicas de
um ou mais bens.

• Como os consumidores selecionam essas cestas de
mercado?

• Eles podem comparar e ordenar todas as cestas de
mercado.

• As preferências são transitivas.

• Mais é sempre melhor, mesmo que seja só um pouquinho
melhor.

1. Preferências do consumidor
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PREFERÊNCIAS DO CONSUMIDOR1
• Cestas de mercado

● Cestas de mercado     Lista com quantidades 
específicas de um ou mais bens.

TABELA 3.1 Cestas de mercado alternativas

A 20 30

B 10 50

D 40 20

E 30 40

G 10 20

H 10 40

Cesta de mercado
Unidades de 

alimento
Unidades de 

vestuário

Para explicarmos a teoria do comportamento do consumidor, 
perguntaremos se os consumidores preferem uma cesta a 
outra.
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• Algumas premissas básicas sobre preferências

1. Integralidade (completude): As preferências são completas. 
Isso significa, em outras palavras, que os consumidores podem 
comparar e ordenar todas as cestas de mercado. Assim, para 
quaisquer duas cestas A e B, um consumidor pode preferir A a 
B, ou preferir B a A ou ser indiferente a qualquer uma das duas. 
Por indiferente indicamos que qualquer uma das cestas deixaria 
o indivíduo igualmente satisfeito.

Observe que essas preferências não levam os preços em 
consideração. Um consumidor poderia preferir bife a 
hambúrguer, porém compraria o segundo por ser mais barato.
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2. Transitividade: As preferências são transitivas. Transitividade 
significa que, se um consumidor prefere a cesta de mercado A
a B e prefere B a C, então ele também prefere A a C. Em geral, 
a transitividade é encarada como necessária para a 
consistência das escolhas do consumidor.

3. Mais é melhor do que menos: Presumimos que todas as 
mercadorias são desejáveis. Consequentemente, os 
consumidores sempre preferem quantidades maiores de cada 
mercadoria. Assim, eles nunca ficam completamente satisfeitos 
ou saciados; mais é sempre melhor, mesmo quando se trata de 
um pouquinho a mais. Essa premissa é adotada por motivos 
didáticos: ela simplifica a análise gráfica. Certamente, algumas 
mercadorias poderão ser indesejáveis, como, por exemplo, 
aquelas que provocam a poluição do ar; os consumidores 
preferirão sempre menos delas. Ignoramos tais mercadorias 
indesejáveis no contexto de nossa presente discussão sobre 
preferência.
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• Bens nocivos – mercadorias que os consumidores preferem
em menor quantidade em vez de maior quantidade.

• Utilidade – índice numérico que representa a satisfação que
um consumidor obtém com dada cesta de mercado.

• Função utilidade – fórmula que atribui níveis de utilidade a
cestas de mercado individuais.

Utilidade e função 
utilidade
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• Descrevendo preferências
individuais:

2. Função Utilidade: com 
1 bem
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• Descrevendo preferências
individuais:

3. Função Utilidade: com 
2 bens
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• Descrevendo preferências
individuais:

3. Função Utilidade: com 
2 bens
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• Funções utilidade e curvas de indiferença:

Função utilidade
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• Quando os economistas começaram a estudar a utilidade e
suas funções, eles tinham esperanças de que as
preferências das pessoas pudessem ser facilmente
quantificadas ou medidas em termos de unidades básicas,
o que possibilitaria comparações interpessoais.

• Função utilidade ordinal – função utilidade que gera uma
ordenação de cestas de mercado da maior para a menor
preferência.

• Função utilidade cardinal – função utilidade que informa
quanto uma cesta de mercado é preferível a outra.

Função utilidade
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• Descrevendo preferências individuais:

Curvas de indiferença: 
com 2 bens
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• Uma curva de indiferença representa todas as combinações
de cestas de mercado que fornecem o mesmo nível de
satisfação para um consumidor.

• Para ele, portanto, são indiferentes as cestas de mercado
representadas pelos pontos ao longo da curva.

• Para que possamos desenhar a curva de indiferença do
consumidor, é importante, antes, indicar suas preferências
particulares.

Curvas de indiferença: 
com 2 bens
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• Uma curva de indiferença:

Curvas de indiferença: 2 
bens
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• Mapa de indiferença – gráfico que contém um conjunto de
curvas de indiferença mostrando os conjuntos de cestas de
mercado entre as quais os consumidores são indiferentes.

Mapas de indiferença: 2 
bens
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Se as curvas de indiferença U1
e U2 se interceptassem, uma 
das premissas da teoria do 
consumidor seria violada.

Curvas de indiferença não podem 
se interceptar

Figura 3.4

De acordo com o diagrama, o 
consumidor seria indiferente à 
cesta A, B ou D. Entretanto, B 
é preferível a D, pois B contém 
quantidades maiores de ambas 
as mercadorias.
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• As curvas de indiferença, convém lembrar, são inclinadas
para baixo.

• A forma de uma curva de indiferença mostra como o
consumidor deseja substituir um bem pelo outro.

Taxa marginal de substituição

• TMS – quantidade máxima de um bem que um consumidor
está disposto a deixar de consumir para obter uma unidade
adicional de um outro bem.

A forma das curvas de 
indiferença
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• A magnitude da inclinação de uma curva de indiferença
traçada para um consumidor é a medida de sua taxa
marginal de substituição (TMS) entre dois bens.

Taxa marginal de 
substituição
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• Dois bens são substitutos perfeitos quando a taxa marginal
de substituição de um pelo outro é uma constante.

• Dois bens são complementos perfeitos quando a taxa
marginal de substituição entre eles for infinita.

Substitutos perfeitos e 
complementos perfeitos
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Vestuário (V)

RESTRIÇÕES ORÇAMENTÁRIAS4.

A tabela mostra cestas de mercado associadas a linhas de orçamento 
F + 2C = $80

• Linha do orçamento

● Restrições orçamentárias    Restrições que os 
consumidores enfrentam como resultado do fato de suas 
rendas serem limitadas.

● Linha do orçamento    Todas as combinações de bens para 
os quais a quantia de dinheiro gasto é igual à renda.

TABELA 3.2  Cestas de mercado e a linha do orçament o

A 0 40 $80

B 20 30 $80

D 40 20 $80

E 60 10 $80

G 80 0 $80

Cesta de mercado Alimento ( A) Despesa total

(3.1)

A1
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A1 Passar o V para itálico. Não consegui fazer a alteração
Aiko, 2/7/2010
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• Restrições orçamentárias – restrições que os consumidores
enfrentam como resultado do fato de suas rendas serem
limitadas.

• Linha de orçamento – todas as combinações de bens para
as quais o total de dinheiro gasto é igual à renda.

• A linha de orçamento do consumidor descreve as
combinações de quantidades de dois bens que podem ser
adquiridas de acordo com a renda do consumidor e os
preços dos dois bens.

Restrições 
orçamentárias
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• Linha de orçamento

Restrições 
orçamentárias
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• O que ocorre com a linha de orçamento quando acontecem
modificações na renda?

Restrições 
orçamentárias
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• O que ocorre com a linha de orçamento caso o preço de
uma mercadoria seja modificado, mas o da outra
mercadoria permaneça o mesmo?

Restrições 
orçamentárias
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• A cesta de mercado maximizadora deverá satisfazer duas
condições:

1. Deverá estar sobre a linha de orçamento.
2. Deverá dar ao consumidor sua combinação preferida de

bens e serviços.

• Às vezes, pelo menos dentro de certas categorias de bens,
as escolhas do consumidor são extremas.

• A análise das curvas de indiferença pode ser utilizada para
revelar em que condições os consumidores optam por não
consumir determinada mercadoria.

A escolha do consumidor5.
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• Os consumidores maximizam sua satisfação escolhendo a
cesta de mercado A.

A escolha do consumidor
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• Solução de canto – situação na qual a taxa marginal de
substituição de um bem por outro, em uma cesta de
mercado escolhida, não é igual à inclinação da linha de
orçamento.

A escolha do consumidor
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